
 REVIVÊNCIAS 

 Não  sei  como  meu  saudoso  pai  o  teria  conseguido,  pois 
 não  me  consta  haja  também  sido  combatente,  porém  foi  dele  que 
 recebi  capacete  metálico  da  Revolução  Constitucionalista  de  32,  em 
 muito  boas  condições,  inclusive  com  seu  revestimento  interno  de 
 couro  praticamente  intacto,  evidenciando  que  fora  pouco  usado  e, 
 conforme  constatei  através  de  cuidadoso  exame,  sem  qualquer  sinal 
 de  haver  recebido  impacto  de  algum  projétil.  Várias  vezes  cheguei  a 
 experimentá-lo  e  até  mesmo,  estando  sozinho,  a  olhar-me  no  grande 
 espelho  da  sala  de  casa  para  avaliar  se  ficava  bem  em  mim,  pois  há 
 momentos  na  vida  em  que  é  muito  gratificante  dar  vazas  à 
 imaginação  a  fim  de  reviver  desejos  ocultos  que  todos  temos. 
 Naqueles  instantes,  fechando  levemente  os  olhos,  pensava  de  quem 
 fôra  aquele  importante  instrumento  da  mencionada  revolução,  de 
 quais  confrontos  seu  usuário  participara  e,  por  fim,  mesmo  sentindo 
 incontrolável  frio  na  barriga,  que  até  me  arrepiava  a  incipiente 
 pelugem  dos  braços,  quantos  inimigos  conseguira  abater.  Mas, 
 sempre  que  constato,  com  muita  tristeza,  que  na  verdade  nem  eram 
 propriamente  inimigos,  porém  apenas  circunstanciais  adversários, 
 brasileiros  irmãos  como  ele,  mais  se  afirma  em  mim  a  ideia  de  que 
 nada justifica uma guerra. 

 O  resgate  de  vestígios  materiais  do  passado  histórico  de  um 
 povo  é  fator  assaz  importante  de  fixação  de  sua  identidade  nacional. 
 Por  isso  mesmo,  vejo  com  olhos  de  aprovação  o  trabalho  de  uma 
 dupla  de  voluntários  que  procuram,  munidos  até  mesmo  de  aparelho 
 detector  de  metais,  uns  poucos  restos  das  sangrentas  batalhas 
 ocorridas,  há  cerca  de  noventa  anos,  nas  encostas  do  Morro  da 
 Pedreira,  no  Município  de  Queluz,  entre  tropas  paulistas  e 
 combatentes  federais.  São  cápsulas  de  fuzil  e  pedaços  de  munição  de 
 canhão,  tidos  como  verdadeiras  relíquias,  a  maior  parte  dos  quais 
 vão  enriquecer,  além  de  outras  instituições,  o  acervo  do  Centro 
 Cultural  de  Queluz.  Felipe  e  Mílton  realizam,  sem  dúvida  alguma, 
 gratificante trabalho de revivência da história de São Paulo. 



 Meu  objetivo  com  a  presente  crônica,  contudo,  não  é  elencar  as 
 razões  que  levaram  a  brava  gente  paulista  a  confrontar,  pelo  verbo  e 
 pelas  armas,  os  pretendidos  avanços  autoritários  do  governo  federal 
 de  então.  Como  também  não  é  minha  intenção  descrever  detalhes 
 dos  muitos  atos  de  bravura  que  caracterizaram  a  conduta  dos 
 combatentes  de  São  Paulo,  como  os  heróis  Martins,  Miragaia,  Dráuzio 
 e  Camargo,  mortos  em  maio  daquele  distante  ano  de  1932  e 
 imortalizados  no  acrônimo  MMDC,  hoje  nome  de  rua  em  diversas 
 cidades  paulistas.  Mas  sim  ressaltar  que  o  candente  episódio  da 
 Revolução  Constitucionalista  de  32,  pesem  embora  as  mortes  e  a 
 destruição  material  causadas  pelos  confrontos,  foi  fator 
 preponderante  na  formação  e  estruturação  do  caráter  e  da 
 personalidade  dos  paulistas,  sempre  calcados  no  estrito  respeito  à  lei 
 e à ordem. 

 Com  efeito,  que  seria  da  forma  democrática  de  governo, 
 cujos  elementos  cristalizadores  da  cidadania  encontram-se 
 elencados  pela  Constituição,  que  é  a  lei  maior  do  país,  se  alguma 
 instituição  pudesse,  sempre  que  lhe  fosse  conveniente,  adaptá-la  a 
 seus  próprios  interesses?  A  ordem  jurídica  é  valor  que  precisa  ser 
 respeitado,  mesmo  que  se  discorde  de  algum  ponto.  Mas  é  ela 
 própria,  e  só  ela,  quem  indica  os  caminhos  válidos  para  eventuais 
 alterações. 

 Pois  bem,  recordando  a  epopeia  de  32,  como  os  meios  de 
 comunicação  estão  fazendo  neste  memorável  09  de  julho,  data  em 
 que  escrevo  a  presente  crônica,  podem  e  devem  os  paulistas 
 orgulhar-se de sua história e de sua gente. 

 Por  fim,  devo  confessar-lhe,  caro  leitor,  ainda  a  propósito 
 do  09  de  julho,  que  fui  tomado  de  forte  emoção,  paulista  que  também 
 sou,  quando  Severina,  aquela  benzedeira  e  receitadeira  de  chás 
 caseiros  para  quaisquer  males,  confessou-me,  com  a  voz  meio 
 embargada,  no  momento  em  que  há  alguns  dias  lhe  expliquei  como 
 foi  a  Revolução  Constitucionalista  de  32:  “Seu  doutor,  eu  também  sou 
 paulista  de  coração…”  Até  hoje  fico  ainda  emocionado  ao  lembrar-me 
 daquele momento. 
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